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INTRODUÇÃO

Segundo Justi e Ruas (1997), as concepções 
apresentadas pelos estudantes do Ensino Médio 
sobre cinética química: i) atribuem às substân-
cias participantes da reação, ou a uma delas, a 
responsabilidade pela velocidade do processo; ii) 
durante uma reação química a colisão entre as 
moléculas é continua; iii)o movimento das par-
tículas e as suas interações durante uma reação 
química, são desconsideradas. Kaya e Geban (2012) 
dizem que o assunto de cinética química exige um 
pensamento abstrato, e com isso os alunos apre-
sentam dificuldades e ideias equivocadas sobre os 
conceitos de velocidade das reações. Como vemos 
pelas pesquisas, há muitas dificuldades por parte 
dos estudantes, muitas vezes acarretadas pela 
maneira que o professor explicou este conteúdo. 
A maioria dos professores quando ministram o 
conteúdo de cinética química, ensinam a teoria e 
tentam ilustrar os fatores que afetam a velocidade 
da reação apenas através de aulas experimentais. 
Isso pode não ser suficiente para auxiliar os estu-
dantes na criação de modelos mentais próximos 
dos modelos científicos.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é apre-
sentar uma proposta de material didático para o 
modelo cinético dos fatores que afetam a velocidade 
da reação, como uma maneira de reduzir as difi-
culdades dos professores no ensino do conteúdo e 
dos alunos no processo de aprendizagem.

METODOLOGIA

Para elaboração do modelo sobre os fatores que 
afetam a velocidade de uma reação química, 
investigou-se o que alguns autores relatam em 
suas pesquisas sobre a dificuldade dos alunos para 
entender o conteúdo de cinética química. O mate-
rial desenvolvido será aplicado para estudantes 
do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública 
estadual do interior do Paraná, na próxima etapa 
da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a construção do modelo, foram usadas boli-
nhas de isopor e velcro. Com auxílio de uma tesoura 
cortou-se o velcro em pedaços que foi, em seguida, 
colado na superfície das bolinhas de isopor: em 
metade das bolinhas selecionadas colou-se a parte 
áspera e na outra metade a parte macia. Deixou 
secar a cola por cerca de 30 min. Após a confecção 
das bolinhas, colocam-se todas em um recipiente 
transparente para que sejam demonstrados alguns 
fatores que afetam a velocidade da reação.

Figura 1. Bolinha confeccionada.

Figura 2. Bolinhas no recipiente.

São consideradas colisões efetivas aquelas em 
que as bolinhas com as partes complementares do 
velcro grudam. Método para demonstração de dois 
fatores que afetam a velocidade da reação: 

i) temperatura: Para a demonstração desse fator 
agite devagar o recipiente com as bolinhas por 
alguns instantes, pare, e conte quantas colisões 
efetivas foram alcançadas. Separe as bolinhas gru-
dadas e, novamente, agite-as dentro do recipiente, 
no entanto dessa vez agite mais rápido, pare, e 
conte quantas colisões efetivas foram alcançadas 
novamente. É possível observar que quando se 
aumenta a agitação (aumento da temperatura), 
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aumenta-se o número de colisões efetivas entre as 
moléculas e as bolinhas se unem.

ii) Concentração: Para a demonstração do fator 
concentração, coloque no recipiente transparente 
3 bolinhas e agite, pelo modelo é possível observar 
que demora para que haja uma colisão efetivas 
entre as bolinhas. Logo após, insira no recipiente 
o restante das bolinhas e agite. Quando aumen-
tar a concentração (número de bolinhas), colisões 
acontecerão mais rapidamente.

CONCLUSÕES

Espera-se que no final da apresentação do mode-
lo, os estudantes possam compreender melhor os 
fatores que afetam a velocidade das reações, per-
cebendo que o número de choques efetivos varia de 
acordo com a concentração e a temperatura, além 
de perceberem que nem todos os choques entre mo-
léculas resulta em formação de novos compostos.
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